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RESUMO: A crescente demanda por 
produtos multifuncionais tem impulsionado 

significativamente o crescimento da indústria 
cosmética nas últimas décadas. Nesse 
cenário, a biodiversidade florística dos 
biomas brasileiros, rica em espécies com 
características únicas, pode potencializar 
ainda mais o mercado de cosméticos e 
dermocosméticos. O urucum, popularmente 
conhecido, é uma planta originária da 
América do Sul e Central, com diversas 
espécies, e se destaca pela sua riqueza em 
carotenoides, como a bixina e a norbixina, 
que conferem uma coloração amarelo-
avermelhada, além de compostos bioativos, 
como tocotrienóis e geranilgeraniol, com 
potenciais terapêuticos. Esses compostos 
oferecem efeitos benéficos e desempenham 
um papel fundamental na promoção 
da saúde e do bem-estar. A principal 
aplicação do urucum é na produção de 
colorífico e corantes naturais, amplamente 
utilizados nas indústrias alimentícia, têxtil e 
farmacêutica, entre outras. Sua versatilidade 
como ingrediente proporciona uma ampla 
gama de benefícios, sendo especialmente 
eficaz na indústria cosmética, graças às 
suas propriedades antioxidantes, anti-
inflamatórias e fotoprotetoras. Essas 
qualidades atendem à crescente demanda 
dos consumidores por alternativas naturais, 
eficazes e sustentáveis. Assim, o urucum se 
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posiciona como um ingrediente promissor na evolução da cosmética, unindo benefícios para 
a saúde e para o meio ambiente.
PALAVRAS-CHAVE: Bixa orellana, bixina, produtos naturais, dermocosmético.

ANNATTO IN THE COSMETIC INDUSTRY: THERAPEUTIC AND AESTHETIC 
POTENTIALS FOR SKIN CAR

ABSTRACT: The increasing demand for multifunctional products has significantly driven the 
growth of the cosmetic industry in recent decades. In this scenario, the floristic biodiversity 
of Brazilian biomes, rich in species with unique characteristics, can further enhance the 
cosmetics and dermocosmetics market. Annatto, popularly known, is a plant native to South 
and Central America, with several species, and stands out for its richness in carotenoids, such 
as bixin and norbixin, which give it a reddish-yellow color, in addition to bioactive compounds, 
such as tocotrienols and geranylgeraniol, with therapeutic potential. These compounds offer 
beneficial effects and play a key role in promoting health and well-being. The main application 
of annatto is in the production of natural colorific and dyes, widely used in the food, textile, 
and pharmaceutical industries, among others. Its versatility as an ingredient provides a wide 
range of benefits, being especially effective in the cosmetic industry, thanks to its antioxidant, 
anti-inflammatory and photoprotective properties. These qualities meet the growing consumer 
demand for natural, effective, and sustainable alternatives. Thus, annatto is positioned as 
a promising ingredient in the evolution of cosmetics, combining health and environmental 
benefits.
KEYWORDS: Bixa orellana, bixin, natural products, dermocosmetic.

INTRODUÇÃO
A crescente demanda por produtos multifuncionais tem impulsionado de forma 

significativa o crescimento da indústria cosmética nas últimas décadas. Esse avanço é 
fomentado por inovações tecnológicas, que possibilitam a criação de produtos que unem 
benefícios estéticos e terapêuticos. No cenário global, o setor alcançou US$ 180,67 bilhões 
em 2024, com uma taxa de crescimento anual projetada de 6,60%, o que deverá resultar 
em um valor de mercado de US$ 248,70 bilhões até 2029. No Brasil, as vendas de 2021 
somaram R$ 124,5 bilhões, solidificando o mercado de cosméticos e dermocosméticos 
como um dos mais promissores, com a expectativa de alcançar R$ 130 bilhões até 2026 
(Mendonça; Alves; Santos, 2023).

Diante deste cenário de crescimento, a biodiversidade florística dos biomas 
brasileiros, que abriga uma ampla variedade de espécies com características únicas, pode 
impulsionar ainda mais o mercado de cosméticos e dermocosméticos. Essas plantas, cujas 
propriedades variam de atividades antioxidantes a efeitos antimicrobianos, têm despertado 
um interesse crescente no setor, sendo constantemente exploradas no desenvolvimento 
de produtos inovadores, naturais e sustentáveis (Herculano, 2013; Pinto, 2013). Entre as 
diversas espécies presentes nos biomas brasileiros, o urucum, popularmente conhecido, 
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se destaca pela sua riqueza em carotenoides, como bixina e norbixina, que conferem 
a coloração amarela-avermelhada, além de compostos bioativos, como tocotrienóis e 
geranilgeraniol, encontrados nas sementes do urucuzeiro (Soares; Leite; Araújo, 2021).

Embora existam várias espécies de urucum, Bixa orellana é a mais conhecida 
e cultivada. Nativa da América Tropical, essa planta destaca-se pela sua importância 
econômica, com o Brasil figurando entre os maiores produtores e exportadores mundiais. 
Os extratos de urucum estão disponíveis em diversas formas no mercado, como pó, pasta, 
óleo e pedaços, o que possibilita uma ampla gama de aplicações industriais (Franco et al., 
2002; Sathiya Mala et al., 2013; Soares; Leite; Araújo, 2021).

Em relação à segurança alimentar, o urucum é amplamente reconhecido e aprovado 
por órgãos reguladores internacionais, como a Food and Drug Administration (FDA) e a 
European Food Safety Authority (EFSA), além de contar com a aprovação da Agência 
Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa) no Brasil. Sua utilização e coloração variam 
de acordo com as tradições alimentares e culturais de cada país, refletindo sua grande 
versatilidade (Giuliano; Rosati; Bramley., 2003; Sathiya Mala et al., 2013; Hirko; Getu, 
2022).

A principal aplicação do urucum é na produção de colorífico (conhecido como 
colorau) e corantes naturais, usados amplamente nas indústrias alimentícia, cosmética, 
têxtil, farmacêutica, de perfumaria e de tintas. Além disso, a extração de lipídios, 
geranilgeraniol e tocotrienol a partir do urucum tem se mostrado de grande importância nas 
áreas farmacêutica e medica, ampliando ainda mais suas aplicações (Sathiya Mala et al., 
2013; Soares; Leite; Araújo, 2021). Esses diversos usos ilustram a versatilidade do urucum, 
que, como ingrediente, oferece uma ampla gama de benefícios e é eficaz em uma grande 
variedade de produtos, especialmente na indústria cosmética.

CARACTERÍSTICA VEGETAL E BIOLÓGICA DO URUCUM
O urucuzeiro é uma planta originária da América do Sul e Central, pertencente à 

família Bixaceae e ao gênero Bixa, com a espécie B. orellana sendo a mais abundante. 
Existe uma ampla diversidade genética dentro do urucum, com variedades populares que 
recebem denominações como “focinho de rato”, “cabeça de moleque”, “peruana”, “bico 
de pato”, “amarela”, “Wagner”, “Piave”, entre outras. Essas variedades se distinguem por 
características como o porte da planta, o período de produção, a forma e as cores dos 
frutos, além do teor de pigmentos e da produtividade (Ramalho et al.,1987; Fabri; Teramoto, 
2015).

O urucum pode atingir de 2 a 4 metros de altura, sendo classificado como um 
arbusto ou arvoreta, com ramificações esgalhadas e densas. Seu caule é coberto por uma 
casca rugosa e fina, de coloração cinza-esverdeada. As folhas são simples e alternadas, 
com pecíolos longos e lâminas de forma lato-ovada. A inflorescência ocorre em panículas 
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terminais, e as flores apresentam características hermafroditas, actinomorfas, diclamídeas 
e dialipétalas. Os frutos são cápsulas ovaladas, conhecidas como cachopas, recobertas 
por espinhos flexíveis. Dentro dessas cápsulas, encontram-se várias sementes envoltas 
por um arilo resinoso que recobre sua superfície externa, contendo diversas substâncias, 
das quais são extraídos os pigmentos. O principal pigmento, de coloração vermelha, é 
a bixina, que corresponde a cerca de 80% dos carotenoides totais (Franco et al., 2002; 
Carreira et al. 2022). Além da bixina, outros carotenoides também podem ser identificados, 
como isobixina, beta-caroteno, criptoxantina, luteína, zeaxantina e orelina (Anselmo; Mata; 
Rodrigues, 2008; Tonani, 2000).

Vale ressaltar que a composição da semente pode variar conforme a variedade 
analisada. O arilo geralmente representa entre 5% e 10% do peso total da semente, com 
cerca de 30% desse peso sendo composto pelo carotenoide bixina. Os 70% restantes 
são formados por cinzas (2,0%), proteínas (2,5%), lipídeos (30%), carboidratos (32%) 
e umidade (3,5%). Em comparação, a semente sem o arilo apresenta uma composição 
de 9,8% de umidade, 4,6% de cinzas, 10,8% de proteínas, 4,8% de lipídeos e 70% de 
carboidratos (Carvalho et al., 1991).

Os extratos de urucum apresentam ampla aplicação na medicina tradicional, sendo 
reconhecidos por suas propriedades antimicrobianas, anti-hemorrágicas, expectorantes e, 
quando preparados na forma de xarope, utilizados em gargarejos (Irobi et al., 1996; Rojas et 
al., 2006). Além disso, são empregados como laxativos, agentes estomáticos, cicatrizantes 
e no tratamento de problemas dermatológicos (Hirko et al., 2022). Historicamente, as 
diferentes partes da planta de urucum têm sido utilizadas para diversos fins (Tabela 1), 
devido ao seu potencial antioxidante, fotoprotetor e anti-inflamatório (Costa et al., 2013). 

Outros estudos ressaltam a ação antimicrobiana eficaz do óleo de urucum contra uma 
variedade de patógenos, incluindo bactérias como Staphylococcus aureus e Escherichia 
coli. Os mecanismos responsáveis por essa ação envolvem a alteração das membranas 
celulares dos microrganismos, o que leva à sua morte. Essa atividade antimicrobiana é 
atribuída à presença dos compostos bioativos tocotrienol e geranilgeraniol, que aumentam 
a permeabilidade das membranas celulares, interrompendo suas funções vitais (Majolo et 
al., 2013; Barbosa et al., 2019; Silva Junior, 2023). São exemplos que demonstram como 
os efeitos benéficos resultam da presença de compostos bioativos, cujas propriedades 
desempenham um papel significativo na promoção da saúde e do bem-estar.
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MORFOLOGIA 
VEGETAL 

APLICAÇÕES MEDICINAIS E TERAPÊUTICAS AUTOR

Semente Adstringente, antitérmico, afrodisíaco, antídoto 
para picadas de cobra, corante aromático e 
alimentar, diabetes, disenteria, estômago, 
laxantes, pintura corporal, queimaduras e 
malária.

Brandao et al., 1992; 
Hirschmann et al., 1990; 
Lentz et al., 1991; Morrison 
et al., 1985; Ramirez et al., 
1988; Venugopalan et al., 
2011. 

Folha Antitérmico, dor, digestivo, disenteria, gonorreia, 
hepatite e problemas de pele.

Duke et al., 1994;
Lentz et al., 1991;
Lentz et al., 1998;
Venugopalan et al., 2011.

Raiz Doenças do sangue, diabetes, hepatite alcoólica 
e vermes.

Duke et al., 1994;
Giron et al., 1991;
Villar et al., 1997.

Tabela 1: Aplicações das diferentes partes da planta de urucum na medicina 

Fonte: Adaptado de Hirko et al., 2022.

PROPRIEDADES DOS COMPOSTOS BIOATIVOS DO URUCUM PARA A PELE 
Dentre os principais compostos químicos presentes no urucum, destacam-se os 

carotenoides, especialmente a bixina e a norbixina, além de outros compostos, como o 
tocotrienol e o geranilgeraniol, que desempenham um papel fundamental na manutenção e 
proteção da saúde da pele (Ferreira, 2018). A bixina (Figura 1), um carotenoide apolar, é o 
principal composto presente nas sementes de urucum e é responsável pela sua coloração 
vermelha característica. Este composto possui uma potente capacidade antioxidante, 
ajudando a proteger as células da pele contra danos causados pelos radicais livres. Os 
radicais livres são moléculas instáveis que aceleram o envelhecimento da pele, provocando 
rugas e outros sinais de degradação cutânea. Por essa razão, a bixina tem atraído a atenção 
da indústria cosmética, especialmente por sua potencialidade em retardar o envelhecimento 
cutâneo e preservar a integridade da pele (Pinzón-García et al., 2017; Ferreira, 2018).

Figura 1: Representação estrutural molecular da bixina.

Fonte: Adaptado de Tocchini; Mercadante (2001).

Por outro lado, a norbixina (Figura 2), um carotenoide polar encontrado no urucum, 
também apresenta propriedades antioxidantes significativas. Ao contrário da bixina, a 
norbixina apresenta maior solubilidade em água, o que amplia suas possibilidades de 
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aplicação, especialmente em produtos aquosos ou em formulações que exigem uma maior 
interação com líquidos. A combinação de bixina e norbixina cria uma sinergia única no 
combate ao estresse oxidativo, tornando esse composto um ingrediente altamente versátil 
e eficaz. Além disso, a norbixina atua como um filtro natural contra a radiação ultravioleta 
(UV), absorvendo parte da radiação e protegendo a pele dos danos solares. Isso ajuda a 
reduzir a formação de eritema e queimaduras solares, além de diminuir, a longo prazo, o 
risco de desenvolvimento de câncer de pele. Suas propriedades antioxidantes também 
podem ser exploradas para proteger a pele contra danos ambientais, como a poluição 
(Pinzón-García et al., 2017; Santos et al., 2023).

Figura 2: Representação estrutural da molécula de norbixina.

Fonte: Adaptado de Tocchini; Mercadante (2001).

Outro composto bioativo relevante presente no urucum é o tocotrienol (Figura 3), um 
membro da família da vitamina E com propriedades relevantes. Este composto se destaca 
por suas propriedades antioxidantes, superiores às de outras formas de vitamina E, devido 
à sua estrutura química, que favorece uma maior fluidez nas membranas celulares. O 
tocotrienol protege as células da pele contra os danos causados pelos raios UV, além de 
melhorar a hidratação e a elasticidade da pele. Atua na prevenção de danos oxidativos 
provocados pelos radicais livres e contribui na manutenção de integridade celular, 
favorecendo o processo de cicatrização da pele ao estimular a produção de colágeno 
e elastina (Zou; Akoh, 2015; Soares; Leite; Araújo, 2021). Sua capacidade de restaurar 
a barreira lipídica da pele ajuda a prevenir a perda excessiva de água transepidérmica, 
mantendo a pele hidratada por mais tempo. Esse efeito é particularmente benéfico para 
peles secas ou envelhecidas, que tendem a perder umidade com mais facilidade (Pires, 
2018; Soares; Leite; Araújo, 2021).

Figura 3: Representação estrutural da molécula de tocotrienol

O geranilgeraniol, um álcool diterpenoide encontrado nas sementes do urucum, 
tem sido amplamente estudado por suas notáveis propriedades anti-inflamatórias e 
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antimicrobianas. Esse composto ajuda a aliviar inflamações e reduzir a vermelhidão, sendo 
eficaz no cuidado da pele irritada ou sensibilizada. Pesquisas indicam que o geranilgeraniol 
atua na modulação da resposta inflamatória, diminuindo a produção de mediadores 
inflamatórios como TNF-α e IL-6, o que favorece um processo de cicatrização mais rápido 
e menos doloroso. Além disso, sua ação antimicrobiana contribui para a prevenção de 
infecções na área lesionada, promovendo uma cicatrização mais eficaz (Moraes-Neto et 
al., 2020; Saputra et al., 2021). 

Figura 5 - Representação estrutural da molécula de geranilgeraniol.

Fonte: Adaptado de Costa; Chaves (2005).

Assim, a presença de compostos bioativos como bixina, norbixina, tocotrienol 
e geranilgeraniol torna o urucum uma rica fonte de ativos com grande potencial para 
aplicações inovadoras, além de despertar um crescente interesse pelo uso de seus 
compostos funcionais em diversos produtos de cuidado pessoal (Giriwono et al., 2013; 
Metz et al., 2023).

APLICAÇÕES COSMÉTICAS DO URUCUM 
Devido às propriedades únicas e versáteis dos compostos bioativos presentes no 

urucum, o extrato oleoso dessa planta tem ganhado cada vez mais destaque na indústria 
cosmética. Originários de uma fonte natural e renovável, os bioativos do urucum se destacam 
por suas qualidades excepcionais, como promover hidratação profunda, conferir brilho e 
proteger a pele contra danos causados por fatores ambientais, como poluição e radiação 
solar (Wong; Radhakrishnan, 2012; Johnson et al., 2021; Silva Junior, 2023; Guia Óleo, 2024)

Na indústria cosmética, as aplicações do urucum são vastas e abrangem uma ampla 
gama de produtos, que vão desde itens para cuidados diários até tratamentos específicos. 
Em cremes hidratantes, o extrato de urucum atua como uma potente barreira protetora, 
ajudando a reter a umidade na pele e funcionando como um eficaz agente emoliente, o que 
proporciona maciez e suavidade. Nos protetores solares, seus carotenoides, atuam como 
filtros solares naturais, absorvendo e dissipando a radiação ultravioleta, potencializando a 
proteção contra os danos causados pelos raios UV e prevenindo o envelhecimento precoce 
da pele (Morais et al., 2008; Pinzón-García et al., 2016; Pacheco et al., 2019; Metz et al., 
2023; Mutmainah et al., 2020; Santos et al., 2023; Guia Óleo, 2024).

Além disso, em produtos antienvelhecimento, os compostos bioativos do urucum 
desempenham um papel fundamental na regeneração celular, promovendo a produção de 
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colágeno e elastina, que são essenciais para manter a firmeza, elasticidade e a juventude 
da pele. Nas maquiagens, o urucum é amplamente valorizado por conferir cores vibrantes, 
suaves e naturais, com excelente durabilidade, sendo especialmente popular em produtos 
que buscam resultados de longa duração e acabamento impecável (Morais et al., 2008; 
Vilar et al., 2014; Afonso et al., 2019; Soares; Leite; Araújo, 2021; Guia Óleo, 2024).

O urucum também tem se mostrado altamente eficaz em produtos capilares, 
oferecendo benefícios tanto para os fios quanto para o couro cabeludo. Nos cosméticos para 
cabelo, o extrato de urucum ajuda a nutrir e revitalizar os fios, proporcionando brilho intenso 
e suavidade. Além disso, ele tem propriedades calmantes que tratam o couro cabeludo, 
prevenindo problemas como irritações, caspa e ressecamento. Sua ação hidratante e 
antioxidante também contribui para a proteção contra os danos ambientais, mantendo os 
cabelos saudáveis e com aparência vibrante (Shahi; Khajeh Mehrizi; Hadizadeh, 2017; 
Ntohogian, 2018; Soares; Leite; Araújo, 2021; Guia Óleo, 2024).

Em resumo, o urucum se consolida como um ingrediente multifuncional e altamente 
eficaz na indústria cosmética, trazendo uma combinação única de benefícios estéticos 
e terapêuticos, que atendem às crescentes demandas dos consumidores por produtos 
naturais, sustentáveis e de alto desempenho.

O URUCUM COMO SOLUÇÃO NATURAL E SUSTENTÁVEL NA INDÚSTRIA 
COSMÉTICA

Na indústria cosmética, a composição química do urucum confere-lhe a capacidade 
de estabilizar diferentes formulações, tornando-o um ingrediente multifuncional tanto 
para produtos à base de óleo quanto de água. Suas propriedades antioxidantes, anti-
inflamatórias e fotoprotetoras atendem à crescente demanda por alternativas naturais, 
eficazes e sustentáveis (Soares; Leite; Araújo, 2021; Nair et al., 2022).

O cultivo do urucum para uso industrial é reconhecido por sua sustentabilidade, 
uma vez que a planta é cultivada em sistemas agroflorestais e em contextos de agricultura 
familiar. Seu cultivo requer poucas intervenções, como fertilizantes ou pesticidas. O 
processo de extração dos compostos bioativos é simples e pode ser realizado utilizando 
solventes não tóxicos, como etanol, ou por extrações aquosas com hidróxido de sódio. Uma 
alternativa moderna e segura é a extração supercrítica, que não utiliza solventes orgânicos 
ou produtos químicos, aumentando a segurança do processo. Além disso, estudos indicam 
que os resíduos dessa extração podem ser aproveitados como adubo ou fonte de fibras 
alimentares, fechando o ciclo produtivo de maneira ecologicamente responsável (Silva; 
Mercadante, 2002; Cárdenas-Toro, 2024).

Dessa forma, a combinação dos benefícios funcionais do urucum em cosméticos 
e dermocosméticos multifuncionais torna-o um ingrediente essencial em produtos que 
promovem a saúde e a estética da pele de forma sustentável (Nair et al., 2022; Franklin et al., 
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2023). Além de ser uma escolha ecologicamente responsável, a incorporação dos bioativos 
do urucum em formulações cosméticas garante que suas propriedades permaneçam 
eficazes por longos períodos, assegurando a durabilidade dos produtos. Isso facilita a 
utilização do urucum em uma ampla variedade de formulações, como loções, cremes e 
protetores solares, ampliando suas aplicações. Assim, os compostos bioativos do urucum 
se destacam como um recurso valioso na criação de cosméticos e dermocosméticos (Volp 
et al., 2011; Ghazali, 2022; Guia Óleo, 2024).

CONCLUSÕES E PERSPECTIVAS FUTURAS
O crescente interesse por cosméticos naturais e sustentáveis tem potencial para 

impulsionar ainda mais a inclusão do urucum em novas formulações, ao mesmo tempo em 
que sensibiliza os consumidores sobre a importância de escolhas eco-friendly. O urucum 
se destaca na indústria cosmética por suas propriedades antioxidantes, anti-inflamatórias 
e fotoprotetoras. Além disso, é uma excelente alternativa para a criação de produtos de 
baixo impacto ambiental. Seu cultivo, realizado em sistemas agroflorestais e na agricultura 
familiar, requer menos insumos químicos e permite maior aproveitamento dos resíduos 
gerados, contribuindo para a redução dos impactos ambientais. Assim, o urucum se 
posiciona como um ingrediente essencial na evolução da cosmética, unindo benefícios 
para a saúde e para o meio ambiente.
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